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A Pontífice Academia de Ciências do Vaticano completou 400 anos em 2003. Atualmente, 
conta com 61 acadêmicos, dos quais 29 são vencedores do Prêmio Nobel. Trata-se de uma 
relação de notáveis cientistas, premiados por suas pesquisas no campo da medicina, 
química, física, etc.   
Na sessão de 9 de novembro de 2003, na abertura dos trabalhos daquele ano, o Santo Padre 
incentivou os participantes, nos diversos grupos de trabalho, à reflexão sobre investigações 
de “células-tronco e outras terapias inovadoras”, encorajando as pesquisas com “os tecidos 
humanos, adultos ou supérfluos para o desenvolvimento fetal”, lembrando, todavia, que 
“qualquer tratamento que clama pela salvação de seres humanos através da destruição de 
vidas humanas, em sua forma embrionária, é ilógico e moralmente contraditório”.  
Em 1998, J. Thomson isolou do embrião humano as CTEh (células tronco embrionárias), 
gerando grande expectativa na comunidade científica, pois apesar de provirem da destruição 
de seres humanos no seu estágio embrionário, poderiam ser utilizadas na medicina 
regenerativa de inúmeras doenças. Até hoje, todavia, após 10 anos de estudos e pesquisas 
em países que ainda permitem a destruição de embriões humanos – muitos países civilizados 
já estão deixando de lado tais investigações – não se conseguiu nenhum resultado positivo, 
apesar dos bilhões de dólares neles aplicados. 
O grande argumento é de que tais células seriam “pluripotentes”, e, quando as investigações 
forem bem sucedidas, poderiam curar um número maior de doenças. 
As investigações com células-tronco adultas, apesar de já apresentarem resultados positivos, 
sendo utilizadas por mais de 20.000 pessoas em estudos clínicos e terapias de 73 tipos de 
doenças, eram consideradas pela comunidade acadêmica de espectro menos abrangente, 
pois apenas “multipotentes”.  
Ocorre que em novembro de 2007, o mesmo J. Thomson, nos EUA, e Yamanaka, no Japão, 
conseguiram produzir células-tronco adultas pluripotentes induzidas, passando a ter espectro 
aplicacional semelhante àquele prometido e até hoje não obtido com células-tronco 
embrionárias. E em 14/2/08, Yamanaka anunciou a produção de células-tronco pluripotentes 
induzidas sem riscos de gerar tumores. As embrionárias importam tal risco, assim como o da 
rejeição.  
A declaração de Yamanaka é suficientemente expressiva “Quando vi o embrião, eu 
repentinamente percebi que não havia muita diferença entre ele e minhas filhas. Eu pensei, 
nós não podemos continuar destruindo embriões para nossa pesquisa. Deve haver outro 
meio (NY times, dez 2007). Minha meta é EVITAR usar células embrionárias”. 
Não sem razão, do site do Governo do Canadá, consta relatório com a seguinte conclusão: 
“Recentemente, o debate sobre o uso de embriões como uma fonte de células-tronco pode 
tornar-se desnecessário à medida em que as pesquisas vêm mostrando significativos 
sucessos na demonstração da pluripotencialidade das células-tronco adultas, originárias de 
músculos, cérebro e sangue.” 
Compreendo, pois, a posição dos cientistas brasileiros, Professores Alice Teixeira, Cláudia 
Batista, Dalton de Paula Ramos, Elizabeth Kipman, Herbert Praxedes, Lenise Martins Garcia, 
Lilian Piñero Eça, Marcelo Vaccari, Rodolfo Acatauassú, Antônio Eça, e Rogério Pazetti, que 
declaram que a esperança da medicina regenerativa encontra-se na pluripotencialidade 
induzida das células tronco adultas. 
 


